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Abstract 

Tema I – Desafios ambientais 

A Década dos Oceanos e a formação de jovens nas Ciências do Mar e do Ambiente: 

O caso do Curso de Ciências do Mar e do Ambiente da Universidade Lusófona em Bissau 

 

A Década das Ciências do Oceano para o Desenvolvimento Sustentável 2021-2030, 

proclamada pelas Nações Unidas, representa uma oportunidade única para os países e as suas 

Instituições de Ensino Superior (IES) encontrarem e implementarem, em parceria, as soluções 

que permitam reverter o atual estado de degradação dos Oceanos e dos seus ecossistemas 

vitais para a humanidade, combater a poluição, proteger as populações dos riscos marinhos, e 

garantir a segurança dos trabalhos marítimos e o uso sustentável dos recursos marinhos. 

Sendo um problema global, é essencial um compromisso global a nível internacional, 

envolvendo os mais diversos atores, desde a comunidade científica c dos jovens em formação 

nas questões do Oceano, aos governos, o sector privado, fundações e organizações não-

governamentais como a AULP, e a sociedade em geral. É fundamental envolver as gerações 

jovens, apoiando e encorajando a sua participação ativa neste processo. Devemos, enquanto 

membros da AULP, mobilizar, os esforços nas áreas da investigação multidisciplinar, 

interdisciplinar, promovendo a formação e o acesso à informação e tecnologia para aumentar 

a Literacia sobre os Oceanos a nível global e em particular nos países dos quais somos 

oriundos. E por forma a consolidar a investigação e desenvolvimento aplicadas nas Ciências e 

Tecnologias Marinhas, apresentar e propor a criação de um Programa Estruturante para as 

Ciências do Oceano e do Ambiente, entre os membros congéneres da AULP, países da 

CPLP e outros parceiros, compaginado com os desafios e objetivos da Década das Ciências 

do Oceano e fortemente apoiado no intercâmbio de investigadores, professores e alunos. 

Apresentação do caso do Curso de Ciências do Mar e do Ambiente (CMA) da 

Universidade Lusófona da Guiné-Bissau (ULG-GB), iniciado em 2015 com cerca de 80 

alunos inscritos, com a aula inaugural no dia 7 de janeiro desse mesmo ano. 


